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INTRODUÇÃO

O debate acerca da evolução do nicho ecológico teve ińıcio
na década de 90 e atualmente é um assunto de grande in-
teresse, não só por este abranger a soma de todos os fatores
ambientais atuando sobre um organismo (Hutchinson 1957),
mas também por estar sujeito aos processos evolutivos de
variação e seleção natural (Futuyma 1998, Chase & Leibold
2003).

Estudos recentes têm demonstrado que há uma tendência
de o nicho permanecer constante ao longo da evolução (Holt
1996, Peterson et al., 1999, Wiens & Graham 2005). A uti-
lização de métodos filogenéticos comparativos (Cheverud et
al., 1985, Felsenstein 1985) associados a análises estat́ısticas
de dados ecológicos tem revelado um alto grau de similar-
idade ecológica e fenot́ıpica entre espécies próximas filoge-
neticamente, o que tem sido denominado de “conservação
filogenética de nicho” (Wiens & Graham 2005).

A compreensão dos mecanismos básicos envolvidos tanto na
conservação do nicho quanto na sua evolução ao longo do
tempo nos permite inferir quais grupos são caracterizados
por conservação, e quais por mudança de nicho, e ainda, que
atributos as espécies possuem em comum (Wiens & Graham
2005, Pearman et al., 2007).

A famı́lia Elapidae (cobras corais) é um grupo monofilético
de serpentes pertencente à superfamı́lia Ceaenophidia, que
inclui um total de 11 famı́lias conhecidas como serpentes
‘avançadas’ (Vidal & Hedge 2002; Kelly et al., 2003; Vi-
dal et al., 2007). Os elaṕıdeos estão entre os grupos mais
derivados de Caenophidia, e, a despeito das controvérsias
quanto a sua origem africana ou asiática, o grupo evoluiu
durante o Mioceno (23.03-5.33 m.a.) (Keogh 1998; Scalon
and Lee 2004).

Poucos estudos têm abordado evolução de nicho desse grupo
de répteis (e.g., Bilcke et al., 2006, Hoso et al., 2007), espe-
cialmente em grandes escalas espaciais. Isso se deve princi-
palmente a escassez de dados ecológicos (dieta, tamanho do
corpo, reprodução), geográficos (mapas de distribuição ou

pontos de ocorrência) e filogenéticos (filogenias bem resolvi-
das e que incluam todas as espécies) para muitas espécies e
em escalas espaciais amplas.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo testar hipóteses a
despeito da evolução e sobreposição de Nicho das espécies de
serpentes da famı́lia Elapidae no Novo Mundo. As Hipóteses
a serem testadas são: 1) Espécies geograficamente mais
próximas têm nichos semelhantes; 2) Espécies filogeneti-
camente mais próximas apresentam maior sobreposição de
nicho, o que seria esperado se as espécies apresentam uma
tendência à conservação de seus nichos.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Dados de ocorrência das espécies e filogenias

Foi organizada uma lista das espécies de cobras corais para
o Novo Mundo, tomando - se como base a filogenia do tra-
balho de Campbell & Lamar (2004). A partir dessa lista foi
feito um levantamento dos pontos de ocorrência das espécies
extráıdos de Campbell & Lamar (2004), bem como de ban-
cos de dados de coleções herpetológicas (ver lista de coleções
herpetológicas utilizadas em Terribile & Diniz - Filho 2009).

3.2 - Modelagem do nicho ecológico

Os modelos de distribuição geográfica potencial das espécies
de Elapidae foram modelados por meio do método MAX-
ENT (Método de Máxima Entropia, Phillips et al., 2006)
que é um método capaz de realizar previsões (probabili-
dades de ocorrência) a partir de informações incompletas
(pontos de ocorrência conhecidos) e variáveis ambientais.

As variáveis ambientais utilizadas neste estudo que in-
cluem informações de clima (temperatura média anual e
coeficiente de variação; precipitação total, precipitação
anual e coeficiente de variação) e topografia (altitude,
relevo e inclinação), foram obtidas a partir de WorldClim
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(http://www.worldclim.org/) e Hydro - 1K global digital el-
evation model (http://edcdaac.usgs.gov/gtopo30/hydro/) e
processadas a uma resolução de 0.04170.

3.3 - Análise de sobreposição de nicho

O nicho modelado de cada uma das espécies foi mapeado
em uma grade de células com resolução espacial de 10 de
latitude por 1º de longitude. A partir desse mapeamento,
foram aplicados métodos de quantificação da sobreposição
do nicho entre pares de espécies por meio do método de
distância euclidiana (Krebs 1989).

3.4 - Matriz de distância geográfica

Os dados de ocorrência das espécies foram transformados
em vetores de presença ou ausência sobre a grade de 10

de latitude por 1º de longitude, a partir da qual foi cal-
culada a ‘similaridade geográfica’(i.e., proximidade das dis-
tribuições), utilizando - se o ı́ndice de similaridade de Jac-
card descrito por Muller - Dombois & Ellenberg (1974).

3.5 - Matriz de distância filogenética

A partir da filogenia de Campbell & Lamar (2004) foi gerada
uma matriz de distância filogenética entre pares de espécies
por meio da rotina PDDIST do programa PDAP (Pheno-
typic Diversity Program) (Garland et al., 1993).

3.6 - Análises de correlação entre matrizes

O teste de Mantel foi utilizado para testar a correlação entre
as matrizes de nicho, distância filogenética, e de distribuição
geográfica (Manly 1994).

RESULTADOS

Não houve correlação entre a matriz de similaridade de
nicho e a matriz de distância filogenética (r = 0.12 e P =
0.98). Já para as matrizes de nicho e ocorrência geográfica
foi encontrada uma fraca correlação negativa (r = - 0.25 e
P <0.01).As demais matrizes foram correlacionadas entre
si, mas nenhuma relação foi detectada.

Os resultados mostram que a similaridade de nicho entre
as serpentes Elapidae do Novo Mundo está associada à dis-
tribuição geográfica das mesmas. A correlação negativa en-
tre elas implica que quanto mais próximas geograficamente
as espécies de serpentes estiverem, mais similares serão o
nicho das mesmas. Isso corrobora a nossa primeira hipótese.
Isso está de acordo com a idéia de Grant (1972) de que, em
larga escala, organismos que co - ocorrem demonstram estar
adaptados ao mesmo ambiente.

As análises mostraram ainda que não há uma relação di-
reta entre as distâncias médias de ocorrência dos elaṕıdeos
e a filogenia. Apesar do pressuposto de que espécies que
possuem relações filogenéticas fortes apresentariam também
relações ecológicas fortes (Graham et al., 2004; Knouft et
al., 2006; Kozak & Wiens 2006), pode não haver relação
filogenética e similaridade de nicho em situações onde a
divergência ecológica tenha mostrado um papel significa-
tivo no processo de especiação (Stockman et al., 2006). É
esperada teoricamente uma forte relação filogenia - nicho
para espécies vicariantes, ou seja, espécies irmãs com nichos
similares, mas que são separadas por uma área potencial-
mente não - habitável (Peterson et al., 1999; Kozak & Wiens
2006), e isto não se aplica em larga escala à distribuição dos
elaṕıdeos.

CONCLUSÃO

Para o grupo dos elaṕıdeos (cobras corais), espécies geografi-
camente mais próximas têm nichos semelhantes, e espécies
filogeneticamente mais próximas não apresentam maior so-
breposição de nicho, o que indica que fenômenos de di-
vergência ecológica tenham um papel significativo no pro-
cesso de especiação deste grupo.
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